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R E S U M O 

O Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjáu (RVS Gurjaú) é uma Unidade de Conservação (UC) de proteção 

integral que passou pela conversão de inúmeros hábitats naturais em terras para plantios de cana de açúcar, agricultura 

de subsistência, pecuária e ocupações humanas, possuindo, desde áreas extremamente degradadas, até áreas bem 

conservadas. Esse estudo teve como objetivo comparar a diversidade da assembleia de anuros, identificando a presença 

de gradiente de antropização da RVS Gurjaú. As coletas foram realizadas a partir de dois métodos amostrais: busca 

passiva (pitfall traps) e buscas ativas, visuais e auditivas, em três sistemas hídricos. Foram registradas 28 espécies de 

anfíbios anuros entre 2015 e 2016. A totalidade das espécies registradas caracterizou-se por serem típicas de ambientes 

abertos e adaptadas às áreas alteradas, com Dendropsophus branneri apresentando a maior frequência, estando presente 

em todos os ambientes. Os sistemas hídricos apresentaram diferenças significativas, sendo Sistema Gurjaú o mais 

diferente dentre os três. Constatou-se diferença na riqueza, abundância e diversidade nas assembleias de anuros. O 

Sistema Gurjaú apresentou a maior diversidade, seguido de Secupema e São Salvador. São Salvador sofre com ações 

antrópicas, não compartilhando nenhuma espécie com os demais sistemas. No sistema Gurjaú, as espécies 

Dendropsophus elegans, Elachistocleis cesarii e Rhinella granulosa são exclusivas desse ambiente e, em Secupema, as 

espécies Rhinella crucifer e Scinax fuscomarginatus foram exclusivas desse ambiente.  

Palavras-chave: Bioindicadores, Diversidade de anuros, Inventariamento, Unidades de Conservação.  

 

Anuran in areas with different degrees of anthropic actions from refúgio de vida silvestre 

matas do sistema Gurjaú, Northeast of Brazil 

 
A B S T R A C T 

Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú (RVS Gurjaú), is a protected area which passed through the 

changing from many natural habitats to sugarcane plantations, subsistence agriculture, cattle, and human habitation 

before its creation. This study aimed to compare the diversity and community of frogs, identifying the presence to the 

anthropic gradient of RVS Gurjaú. Two sampling methods sampled specimens: passive search (pitfall traps) and visual 

and call search in three aquatic ecosystems. Twenty-eight species of anurans were listed along 2015 and 2016. The 

totality of species belong to open environments and are adapted to modified areas, and Dendropsophus branneri has the 

highest frequency, being present in all environments. The water ecosystems showed significant differences, and Gurjaú 

ecosystem was the most different from the studied areas. Also, it was found differences considering the richness, 

abundance, and diversity in the frog’s assemblage. The Gurjaú ecosystem showed the highest diversity, followed by 

Secupema and São Salvador. São Salvador undergoes more anthropic actions, without any common species with the 

other areas. The Gurjaú System, the species Dendropsophus elegans, Elachistocleis cesarii, and Rhinella granulosa are 

exclusive in this environment, and Secupema, Rhinella crucifer and Scinax fuscomarginatus were exclusive to this site. 

Keywords: Bioindicators, Anura diversity, Frog inventory, Protected areas. 

 

Introdução 

Em todo o planeta, os ecossistemas vêm 

enfrentando consequências negativas em 

decorrência das ações antrópicas, dentre elas está 

a perda e a diminuição de diversidade biológica 

(Goulart e Callisto, 2003). As perdas anuais de 

biodiversidade são atualmente estimadas como 
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1000 vezes maiores que as taxas históricas do 

planeta (Pimm et al., 1995; Mace et al., 2005).  

Dentre os ecossistemas que vem sofrendo 

com essas ações antrópicas, podemos citar o 

domínio Mata Atlântica, um dos hotspots de 

conservação da biodiversidade mundial (Myers et 

al., 2000; Mittermeier et al., 2005). A área se 

denota como hotspot por apresentar um alto 

endemismo, em uma área com perda de habitat 

original de pelo menos 70% (Myers et al., 2000). 

A Mata Atlântica possui uma megadiversidade 

registrada, com uma flora composta por cerca de 

41.000 espécies (Donaldson, 2013) e fauna de 

aproximadamente 103 mil espécies (Lewinsohn e 

Prado, 2005), apresentando inúmeros problemas, 

como a perda de espécies e declínios de 

populações biológicas (IUCN, 2016), resultante 

das constantes alterações de habitats sofridas a 

partir da sua colonização. 

Um dos grupos de destaque na Mata 

Atlântica é a classe Amphibia, apresentando mais 

de 540 espécies registradas (Haddad et al., 2013), 

das quais 61 delas têm ocorrência no domínio da 

Mata Atlântica pernambucana (Moura et al. 

2011). A classe Amphibia é composta por 

organismos abundantes, ocupantes de ambientes 

aquáticos e terrestres, sendo, portanto, um 

componente significativo da biota no planeta 

(Silvano e Pimenta, 2003). Em um contexto 

brasileiro, o fator desmatamento é o principal 

fator de modificação nas populações, podendo 

também outros fatores, como infecções causadas 

pelo fungo Batrachochytrium dendrobatidis e 

diases, poluição, efeito estufa, diminuição na 

camada de ozônio e a interferência humana afetar 

as comunidades de anfíbios anuros, bem como 

esses fatores trabalharem em sinergismo, 

potencializando o declínio dos anfíbios (Haddad, 

2008).  

A classe Amphibia é subdividida em três 

ordens: 1) Apoda ou Gymnophiona; 2) Urodela ou 

Caudata e 3) Anura. Dentre estas ordens, a Anura 

é, de longe, a mais diversa, tanto mundial, com 

6609 espécies (Frost, 2016), quanto para o Brasil, 

com 1039 espécies registradas (Segalla et al., 

2016). Por esta ordem fazer parte dos anfíbios, 

compartilha características geralmente comuns ao 

grupo, como ciclo de vida bifásico e de 

desenvolvimento indireto, com ciclos de vida 

bastante distintos, possuindo um período larval 

(fase aquática), passando por metamorfose que 

origina o adulto (fase terrestre) (Hadrigan e 

Wassersug, 2007; Pough et al., 2008; Vitt e 

Cadwell, 2014); pele permeável, responsável pela 

respiração cutânea e defesa contra micro e 

macropredadores (Daly, 1995, Wang et al., 2009), 

entre outras características conspícuas. As 

características estruturais – anatômicas e 

fisiológicas – tornam esses organismos 

extremamente sensíveis às alterações ambientais, 

sendo considerados bioindicadores ambientais 

(Wells, 2007) e o grupo de vertebrados mais 

ameaçado do mundo (Stuart et al., 2004; IUCN, 

2016).  

Estudos com anfíbios anuros são 

importantes per se, mas também para que se possa 

ter em mente o verdadeiro status de conservação, 

tanto do grupo, quanto para diferentes 

remanescentes, a priori neste estudo, 

remanescentes urbanos. Apesar dos estudos com 

anuros serem constantemente realizados, ainda a 

muito que se conhecer sobre os mesmos, o que 

auxiliará no preenchimento de lacunas ainda 

existentes. Os inventários nem sempre são 

completos, além de estudos a longo prazo e 

reavaliações serem frequentemente necessários 

para a descoberta de novos registros, como para se 

ter um panorama completo de como se comporta a 

área ao longo dos anos, em decorrência das 

pressões sofridas. Há, ainda, uma necessidade de 

formação constante de especialistas, pois exige 

conhecimento, não somente da biologia do grupo, 

mas, também, de sua ecologia e do esforço para as 

atividades árduas de campo – coletas noturnas e 

em diversos ecossistemas – aquáticos e terrestres. 

Isso tudo facilitaria o entendimento sobre o 

comportamento diversificado do grupo diante das 

variáveis ambientais, que ora apresentam 

variações locais, regionais e globais.  

O conhecimento da composição dos 

anuros e a realização de estudos de cunho 

ecológico é imprescindível para que ações que 

visem a conservação da biodiversidade sejam 

bem-sucedidas (Heyer et al., 1994). Apesar da 

criação de Unidades de Conservação para o 

Estado de Pernambuco, a falta na efetividade de 

esforços que visem a conservação e preservação 

de muitas das UCs, bem como a ausência da 

implementação de planos de manejo nas 

diferentes áreas, vêm dificultando a proteção da 

biodiversidade destas localidades. Com esse 

intuito, buscou-se, através desse estudo, analisar a 

influência das ações antrópicas sobre as 

assembleias de anuros, em três diferentes áreas de 

uma Unidade de Conservação (UC), em 

decorrência do diferencial de conservação dos 

fragmentos e de uso de paisagens por humanos no 

Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema 

Gurjaú, comparando-se as principais áreas que 

circundam os três sistemas hídricos da UC. 
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Material e métodos 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em um 

remanescente urbano do Estado de Pernambuco, 

Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema 

Gurjaú (RVS Gurjaú) (8º21’30”S, 34º56’30”W) 

(Figura 4), que teve sua categoria instituida pelo 

Sistema Estadual de Unidades de Conservação 

(SEUC) em 2011, após vários anos como Reserva 

Ecológica. O RVS Gurjaú está localizado entre os 

municípios de Jaboatão dos Guararapes, Cabo de 

Santo Agostinho e Moreno, na Região 

Metropolitana do Recife (RMR). A UC é 

composta por 17 fragmentos que totalizam uma 

área de 1.362,02 hectares de Mata Atlântica, 

apresentando suas estações climáticas bem 

marcantes: com estação chuvosa e estação seca, 

com temperaturas médias anuais de 25,5°C 

(World Wearther Information Service, 2013).  

A área ainda se destaca pelo seu grande 

manancial hídrico, banhada pelo Rio Gurjaú, que 

é um dos principais afluentes do Rio Pirapama. O 

rio Pirapama e seus afluentes abastecem a cidade 

do Recife desde 1918, ano que foi construída sua 

primeira adutora (Barragem de Gurjaú). A área da 

RVS Gurjaú anteriormente a este período de 

abastecimento fazia parte de três diferentes 

engenhos, sendo comprada pela Companhia 

Pernambucana de Saneamento (COMPESA), e 

transformada, posteriormente, em UC, visando a 

proteção dos recursos hídricos, desde a década de 

90. A UC possui três principais corpos d’água 

permanentes: Açude de Gurjaú (Figura 1), Açude 

de Secupema (Figura 2) e Açude de São Salvador 

(Figura 3), os quais auxiliam no abastecimento da 

RMR, apresentando também diversos corpos 

d’água temporários e inúmeras nascentes (>200), 

tendo este estudo se baseado nas três diferentes 

áreas do refúgio, sendo elas: 1- Sistema de 

Gurjaú: localizado na área do antigo Engenho São 

João e é composta pelo açude de Gurjaú (que foi 

construído no Leito inundável do rio de mesmo 

nome). Essa foi a primeira área comprada no 

intuito de proteção de manancial do rio Gurjáu. O 

açude é composto de um grande volume, sendo 

utilizado para o abastecimento d’água. O açude 

apresenta mata ciliar mais integra que dos demais 

e pode ser facilmente observada a presença de rica 

vegetação flutuante (Eichhornia crassipes, Lemna 

sp. Nymphaea sp., Salvinia auriculata, Pistia 

stratiotes) e emergente (Eleocharis sp., 

Cyperaceae). Os fragmentos que circundam o 

Açude Gurjaú, apresentam-se com matas mais 

contínuas e de maior extensão, com estratos 

arbustivos e arbóreos, sendo esses de médio e 

grande porte, como o visgueiro (Parkia pendula 

(Willd.) Benth.), demonstrando a maior 

preservação desse local. Além disso, inúmeros 

corpos d’água e nascentes de água cristalina 

podem ser encontrados. Todo esse sistema 

localiza-se na porção sul da RVS Gurjaú e na área 

da represa d’água da ETA da COMPESA; 2- 

Sistema de Secupema: foi construído logo após o 

açude de Gurjaú, localizada na região central da 

UC, em terras do antigo Engenho de Secupema. 

Durante períodos de seca, com baixa no volume 

do açude de Gurjaú, o açude Secupema fornece 

água por meio de uma sangria ao açude Gurjaú. 

Apesar de possuir fragmentos contíguos e 

preservados, com árvores frondosas em sua região 

oeste, esse é fragmentado por estradas. Passam 

estradas que cortam o remanescente ao meio, 

limitando a UC com a monocultura de cana-de-

açúcar da Usina Bom Jesus, são encontrados 

também, núcleos de habitações familiares e uso do 

solo intensivo. O açude Secupema possui encostas 

normalmente íngremes, e algumas vezes 

desprovidas de vegetação ciliar, apresentando 

moradias nas áreas próximas, podendo ser 

encontrado cultivos a sua margem, utilizado pelos 

habitantes em diversas finalidades, como banho, 

lavar roupa, pesca e depositar de lixo. O açude 

possui pequenas áreas com macrófitas aquáticas 

flutuantes, em sua maioria Nymphaea sp. e 

vegetação emergente. Seus fragmentos foram 

amplamente destruídos nos últimos anos para 

construção de moradias, tendo muita área verde 

sido perdida; 3- Sistema São Salvador: construído 

na margem do riacho de mesmo nome, localizado 

na porção norte da RVS Gurjaú na área do antigo 

Engenho de São Salvador. Esse caracteriza-se 

como a porção mais degradada da UC, sendo 

composta por fragmentos pequenos, isolados e 

cercado por áreas de povoamento ou monocultura 

da cana-de-açúcar. O açude de São Salvador 

diferente dos demais não possui qualquer tipo de 

proteção da mata ciliar; próximo e nas suas 

margens podem ser observados diversos cultivos 

de subsistência e ocupações humanas. No entanto 

por apresentar alta diversidade de macrófitas 

aquáticas, que formam mosaicos na lâmina 

d’água, aumentam a heterogeneidade ambiental, 

fornecendo assim, abrigo para diversos 

organismos, dentre eles, os anuros. O açude 

possui uma água escura, provavelmente devido a 

liberação de ácidos fúlvicos e humicos, oriundos 

da decomposição de que? (animais/plantas). Além 

disso, ainda é usado para a sedentação animal e 

para liberação de resíduos sólidos que são 

remansados no açude. Segundo informação dos 

moradores locais é perceptível que com o passar 

dos anos, houve redução no volume d’água do 
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açude, isso pode ser explicado pelo assoreamento, 

causado pela falta de proteção de suas margens. 

O RVS Gurjaú apresenta diferentes graus 

de antropização, que se pode verificar pelos diante 

dos diferentes usos de paisagens e pela diferente 

história de ocupação humana em cada uma das 

áreas. Pode ser verificada uma área de maior 

preservação ao sul da UC, que se apresenta cada 

vez mais ocupada, com menores fragmentos e 

mais espaçados entre si quando vai se 

direcionando para áreas mais a norte da UC.  

 

 
Figura 1. Açude de Gurjaú no Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú-PE. Foto: Barbosa, G.G.). 

 

 
Figura 2. Açude de Secupema no Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú-PE. (Foto: Barbosa, 

G.G). 
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Figura 3. Açude de São Salvador no Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú-PE. (Foto: Barbosa, 

G.G.). 

 

Coletas de dados  

As coletas de dados foram realizadas ao 

longo de 12 meses, durante as estações chuvosa e 

seca, entre os meses de abril 2015 e março 2016. 

Foram utilizados dois métodos de captura para os 

anuros: busca ativa (visual e auditiva), sendo 

diurna e noturna, e busca passiva (armadilhas de 

interceptação e queda), que totalizaram 1116 

horas/amostragem, com 252 horas/pessoa de 

procura ativa e 864 horas/balde de busca passiva, 

com as atividades realizando-se sempre por dois 

pesquisadores. 

Para as buscas ativas, o maior número de 

ambientes foram percorridos durante cada ida 

mensal a campo, com três dias consecutivos cada, 

sendo as buscas realizadas tanto ao longo dos 

açudes, como nas áreas de mata adjacentes aos 

mesmos, totalizando 86 diferentes áreas de 

amostragem, distribuídos em Gurjaú (N=32), 

Secupema (N=29) e São Salvador (N=21). As 

averiguações consistiram de buscas em vários 

ambientes de mata (serapilheira, frestas de rochas, 

sob troncos, bromélias, possíveis tocas) e corpos 

d’água (permanentes e temporários). As buscas 

ativas diurnas eram realizadas durante duas horas 

(sendo preferencialmente realizadas no início da 

manhã) e as noturnas de cinco horas (das 17 às 22 

horas). 

Para as buscas passivas foram analisadas 

nove armadilhas de interceptação e queda (Pitfall 

taps). Cada armadilha foi constituída por quatro 

baldes de 35 L cada, os baldes estiveram 

interligados por lona plástica de cinco metros, 

com uma lona em cada extremidade (totalizando 

25 m de armadilha), com função de guia. Para 

cada um dos sistemas hídricos foram 

confeccionadas três armadilhas, que 

permaneceram abertas por três dias consecutivos 

(24 horas.dia-1), que foram vistoriadas diariamente 

preferencialmente no início da manhã. 
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Figura 4. Mapa do Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú/PE, evidenciando pontos de coleta 

realizadas entre o período de abril/2015 a março/2016. Triângulos vermelhos: busca passiva (armadilhas de 

interceptação e queda – pitfall traps) e os quadrados pretos: busca ativa. 

 

Processamento dos espécimes 

As identificações dos espécimes foram 

realizadas com base na literatura, nas informações 

de canto de anúncio ou por comparações com 

exemplares depositados na coleção científica. 

Foram coletados alguns espécimes com função de 

espécimes-testemunho, estes espécimes foram 

eutanasiados com lidocaína 2%, após sua morte 

comprovada eram fixados com formalina a 10% e 

posteriormente conservados em álcool 70%. 

Foram capturados no máximo de cinco indivíduos 

por espécie. Os espécimes foram coletados a partir 

das licenças CA/UGUC N°12/2015, expedida pela 

Agência Estadual de Meio Ambiente – CPRH, 

pela licença do Comitê de Ética Animal, Ofício 

n°68/16 e pela licença n°48128-2, expedida ao 

Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade – SISBIO/ICMBIO. Os espécimes 

capturados foram depositados na Coleção 

Herpetologia e Paleoherpetologica da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), seguindo a nomenclatura das espécies 

da lista Brasileira de Anfíbios (Segalla et al., 

2016). 

 

Análise dos dados 

Para as análises, foram construídas curvas 

de rarefação para os três sistemas, realizadas no 

programa PRIMER® 6 + PERMANOVA 

(CLARKE & GORLEY 2006), no intuito de 

avaliar a eficiência do esforço de amostragem 

empregado durante o estudo.  

Para comparar a comunidade e 

diversidade das espécies nos diferentes sistemas 

hídricos (Gurjaú, Secupema e São Salvador) foi 

realizada uma Permanova – permutacional 

ANOVA (multi e univariada, respectivamente), 

com p≤0,05. Onde havendo diferenças 

significativas entre diferentes localidades 

(sistemas hídricos), realizou-se além do teste 

principal, um teste em pares, para analisar a 

variação entre os locais e um teste de Simper para 

avaliar as espécies que mais contribuíram para a 

diferença em cada sistema hídrico, através do 

software PRIMER® 6 + PERMANOVA (Clarke e 

Gorley, 2006). Além disto, foi calculada a 

constância de ocorrência das espécies, conforme 

proposto por Dajoz (2005), sendo as espécies 

agrupadas como: constantes (registradas em mais 

de 50% das amostragens), acessórias (registradas 

de 25 a 50% das amostragens) e acidentais 

(registradas em menos de 25% das amostragens). 
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Resultados 

Foi registrada uma abundância total de 

2448 espécimes, distribuídos em 28 espécies em 

sete famílias para a RVS Gurjaú (Tabela 1, Figura 

5). O sistema de Gurjáu apresentou a maior 

abundância e riqueza, registrando 986 espécimes, 

26 espécie e sete famílias, com Dendropsophus 

branneri, Dendropsophus nebulosus e Hypsiboas 

semilineatus, sendo as espécies mais abundantes. 

No sistema de Secupema registraram-se 673 

organismos, de quatro famílias, em 23 espécies. 

D. branneri, Scinax fuscomarginatus e Rhinella 

jimi foram as espécies mais representativas desse 

sistema. 

No sistema de São Salvador com 981 

espécimes, dividido em cinco famílias, 20 

espécies, sendo as espécies mais abundantes 

foram D. branneri, Scinax nebulosus e 

Pseudopaludicola mystacalis (Tabela 1). 

A maioria das espécies foi encontrada em 

poças temporárias, seguida pelas permanentes em 

Gurjaú e Secupema. Já para São Salvador, uma 

maior quantidade de espécies foi encontrada em 

poça permanente. 

 

 

Tabela 1. Abundância das espécies registradas nos três sistemas (Gurjaú, Secupema e São Salvador) no 

Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú, entre os meses de abril de 2015 e março de 2016. 

Categorias taxonômicas Gurjaú Secupema São Salvador 

Adenomera marmorata (Steindachner, 1867) 56 29 8 

Dendropsophus branneri (Cochran, 1948) 295 238 379 

Dendropsophus decipiens (A. Lutz, 1925) 2 3 1 

Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 1824) 3 0 0 

Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 4 1 0 

Elachistocleis cesarii (Miranda Ribeiro, 1920) 3 0 0 

Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824) 3 22 0 

Hypsiboas atlanticus (Caramaschi & Velosa, 1996) 4 37 30 

Hypsiboas raniceps (Cope, 1862) 1 20 1 

Hypsiboas semilineatus (Spix, 1824) 118 1 19 

Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 5 1 5 

Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) 4 14 28 

Leptodactylus natalensis (A. Lutz, 1930) 6 2 33 

Leptodactylus troglodytes (A. Lutz, 1926) 9 1 0 

Leptodactylus vastus (A. Lutz, 1930) 23 8 3 

Lithobates palmipes (Spix, 1824) 9 0 40 

Pithecopus nordestinus (Caramaschi, 2006) 17 5 3 

Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826) 64 30 45 

Pristimantis ramagii (Boulenger, 1888) 16 14 17 

Pseudopaludicola mystacalis (Cope, 1887) 16 3 111 

Rhinella crucifer (Wied-Neuwied, 1821) 0 30 0 

Rhinella granulosa (Spix, 1824) 5 0 0 

Rhinella jimi (Stevaux, 2002)  8 72 80 

Scinax auratus (Nunes & Pombal, 2011) 40 21 45 

Scinax fuscomarginatus (A. Lutz, 1925) 0 90 0 

Scinax nebulosus (Spix, 1824) 222 24 120 

Scinax x-signatus (Spix, 1824) 52 7 9 

Sphaenorhynchus prasinus (Bokermann, 1973) 1 0 7 

Total: 7 famílias e 28 espécies 986 (26 spp) 673 (23 spp) 981 (20 spp) 
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Figura 5. Anuros do Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú: A- Dendropsophus branneri; B- 

Dendropsophus elegans; C- Hypsiboas atlanticus; D- Hypsiboas semilineatus; E- Leptodactylus latrans; F- 

Leptodactylus troglodytes; G- Leptodactylus vastus; H- Physalaemus cuvieri; I- Pristimatis ramagii; J- 

Rhinella granulosa; K- Rhinella jimi e L- Scinax fuscomarginatus. (Fotos: Barbosa, 2016). 

 

Apresentando 18 espécies de anuros 

comuns aos três sistemas (Gurjaú, Secupema e 

São Salvador): Adenomera marmorata, D. 

branneri, Dendropsophus decipiens, Hypsiboas 

atlanticus, Hypsiboas raniceps, H. semilineatus, 

Leptodactylus fuscus, Leptodactylus latrans, 

Leptodactylus natalensis, Leptodactylus vastus, 

Pithecophus nordestinus, Physalaemus cuvieri, 

Pristimatis ramagii, Pseudopaludicolas 

mystacalis, R. jimi, Scinax auratus, S. nebulosus e 

Scinax x-signatus (Tabela 1, Figura 5). 
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A curva de rarefação foi realizada para 

avaliar se os métodos empregados foram 

eficientes para amostragem dos dados. Foram 

feitas curvas de rarefação para cada área e por 

método de amostragem, busca ativa (BA) e busca 

passiva (BP) (Figura 6). Como resultado foi 

evidenciada a necessidade de um maior período 

de coleta para as buscas passivas, estando as 

buscas ativas se estabilizando ao longo do período 

de coleta. 

 

 
Figura 6. Curva de rarefação das espécies das três áreas para 12 períodos amostrais de anuros do Refúgio de 

Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú, entre abril de 2015 e março de 2016. 

 

A partir da análise de PERMANOVA, foi 

possível constatar que existe diferenças 

significativas tanto na diversidade (p=0,0091), 

quanto nas assembleias de anuros (p=0,009), 

presentes em cada sistema hídrico (Figura 7). A 

partir do teste aos pares foi possível observar que 

o sistema Gurjáu, apresenta-se diferente, tanto de 

Secupema (p=0,004), quanto de São Salvador 

(p=0,017), porém, Secupema e São Salvador não 

apresentaram diferença significativa entre si 

(Tabela 2).  

O teste de Simper mostrou que existe uma 

similaridade dentro do grupo Gurjaú de 47,02%, 

sendo as espécies D. branneri (30,2%), H. 

semilineatus (15,5%) e S. nebulosus (13,9%), as 

espécies que mais que mais contribuíram para esta 

similaridade, perfazendo 59,6% dessa 

similaridade. O sistema Secupema apresentou 

uma similaridade de 34,8%, com as espécies R. 

jimi (38,1%), D. branneri (26,8%) e P. cuvieri 

(11,2%), contribuindo os três juntos para 76,07% 

da similaridade do grupo. São Salvador 

apresentou uma similaridade de 34,5%, tendo D. 

branneri (32,1%), R. jimi (18,5%) e S. nebulosus 

(14,1%), com 67,8% da similaridade dentro deste 

grupo. Também foi possível avaliar a 

dissimilaridade entre os diferentes grupos de 

sistemas hídricos: Gurjaú e Secupema apresentam 

uma dissimilaridade de 66,8%; Gurjaú e São 

Salvador com 61,5% de dissimilaridade, e 

Secupema e São Salvador com 66,45%. 
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Figura 7. Gráfico do teste de Permanova, evidenciando a diferença entre os três sistemas hídricos, 12 

períodos amostrais de anuros do Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú, entre os meses de abril 

de 2015 e março de 2016. 

 

Tabela 2. Teste em pares realizados com os três 

diferentes sistemas hídricos, do Refúgio de Vida 

Silvestre Matas do Sistema Gurjaú, entre os meses 

de abril de 2015 e março de 2016. 

Grupos T P 

Gurjaú, Secupema 3.334 0,004 

Gurjaú, São Salvador 2,584 0,017 

Secupema, São Salvador  0,667 0,509 

 

Foram registradas as frequências das 

espécies nos três sistemas (Figuras 8, 9 e 10). O 

sistema Gurjaú apresentou o maior número de 

espécies constantes (9), sendo elas D. branneri 

(100% de ocorrência), seguida de H. semilineatus 

e S. nebulosus (83%), A. marmorata e Scinax 

auratus (75%), L. vastus (67%), S. x-signatus 

(58%) e P. cuvieri e R. jimi (50%). As demais 

foram consideradas acidentais (13 spp.) e 

acessórias (4 spp.).  

Para o sistema Secupema foram 

encontradas apenas 5 espécies constantes, sendo 

D. branneri a mais constante (75% de ocorrência), 

seguido por L. vastus (67%), A. marmorata, P. 

cuvieri e R. jimi (50%). As outras foram 

consideradas acidentais (12 spp.) e acessórias (6 

spp.). Para o sistema São Salvador foram 

registradas seis espécies constantes, D. branneri 

com 83%, R. jimi com 75%, S. nebulosus com 

59%, H. atlanticus, P. cuvieri e L. palmipes com 

50%, além de sete espécies acidentais e sete 

espécies acessórias (Apêndice C). 
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Figura 8. Valores de constância de ocorrência (%) na área do Sistema Hidríco Gurjaú, entre abril de 2015 e 

março de 2016 no Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurja, Pernambuco. 

 

 
Figura 9. Valores de constância de ocorrência (%) na área do Sistema Hídrico Secupema, entre abril de 2015 

e março de 2016 no Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú, Pernambuco. 
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Figura 10. Valores de constância de ocorrência (%) na área do Sistema Hídrico São Salvador, entre abril de 

2015 e março de 2016 no Refúgio de Vida Silvestre Matas do Sistema Gurjaú, Pernambuco. 
 

Discussão 

A RVS Gurjaú constitui-se em uma UC 

extremamente importante para a manutenção da 

biodiversidade da Mata Atlântica do Estado de 

Pernambuco, sendo evidenciada sua importância 

no Atlas de Biodiversidade de Pernambuco, 

mediante a mesma se configurar como uma área 

prioritária para conservação. Mesmo com toda a 

adversidade de atividades antrópicas que 

ocorreram na Mata Atlântica desde o processo de 

colonização do Brasil (Dean, 1996), os seus 

remanescentes possuem alta diversidade 

expressam uma alta diversidade (Myers et al., 

2000), o que nos leva a salientar a importância da 

preservação desses fragmentos. Dentre as 

atividades impactantes, inclui-se no RVS Gurjaú, 

uma matriz paisagística formada pela monocultura 

da cana de açúcar, agricultura de subsistência e a 

ocupação humana dentro e no seu entorno, bem 

como diversas outras UCs que também sofrem 

como problemas latifundiários. Considerando que 

o sistema hídrico da UC é formado por três 

grandes áreas e/ou setores, observa-se que existe 

gradiente de ações antropização no sentido sul – 

norte, sendo a região ao sul menos antropizada. 

Podem ser observadas fortes ações humanas sobre 

a paisagem decorrentes dos diferentes usos do 

solo, como pode ser evidenciado pelo mapa de 

uso e ocupação do solo da UC, como é 

apresentado pelo mapa elaborado pela Fadurpe 

(2004). As modificações causadas nessa paisagem 

interferiram nas populações de anfíbios, 

favorecendo segundo Haddad (1997), espécies 

típicas de ambientes abertos. Podendo, no entanto, 

os anuros de ambientes mais fechados se 

adaptarem a essas novas condições ambientais 

(Haddad, 2008). Esse resultado também foi 

verificado na composição de espécies do RVS 

Gurjaú, tendo sido essa área ocupada por 28 

espécies listadas como ocupantes de ambientes 

abertos e adaptadas a intervenções antrópicas pela 

IUCN (2016). 

Neste Sistema de Matas do Gurjaú, a 

disponibilidade de manancial hídrico é importante 

para a anurofauna. Isso pode ser explicado pela 

dependência do grupo por disponibilidade hídrica 

para seu período reprodutivo (Duellman e Trueb, 

1994, Pough et al., 2008; Vitt e Cadwell, 2014). 

Em decorrência desse fator, o atual trabalho foi 

realizado levando em consideração esses recursos 

hídricos. 

A assembleia de anuros da RVS Gurjaú 

apresenta uma riqueza semelhante para os três 

sistemas, possuindo muitas das espécies comuns 

aos diferentes sistemas hídricos. Esse resultado 

pode ser facilmente explicado pelo manancial 

hídrico da área estar sob a influência dos açudes, 

tendo estes uma função de corredor ecológico 

para as diferentes espécies, como evidenciado por 

Oliveira e Elerovick (2009). No entanto, nosso 

estudo mostrou que há diferença nas assembleias 

e na diversidade das três áreas. Mostrando assim, 

que a área mais preservada, como era esperado, 

apresenta maior disponibilidade de recursos e de 
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ambientes para os anuros, sendo a mais 

heterogênea.  

No Sistema Gurjaú observa-se maior 

riqueza e abundância de anuros, podendo ser 

explicados por diversos fatores presentes nessa 

matriz paisagística. Um deles condiz com o que se 

sabe sobre o efeito tamanho da área sobre a 

biodiversidade. Onde áreas com maiores 

fragmentos, apresentando um maior número de 

ambientes disponíveis para as espécies, 

fornecendo assim, uma maior disponibilidade de 

recursos, que possibilita uma maior riqueza e 

abundância para as espécies como relatado por 

Laurance e Vasconcelos (2009). Um outro fator 

que interfere de forma direta nessa riqueza e 

abundância é a maior conectividade entre os 

fragmentos dessa área, sendo esse 

importantíssimo para o deslocamento dos 

organismos, como registrado por Laurance e 

Vasconcelos (2009). Este é um fator importante 

para a RVS Gurjaú, em virtude dos sistemas 

apresentarem diferentes graus de conectividade, 

com o Sistema Gurjaú apresentando seus 

fragmentos mais conectados, e São Salvador, em 

um outro extremo, contituído por fragmentos bem 

isolados. Vale ressaltar, ainda, que a área em 

questão se destacou dentre as três por possuir uma 

maior disponibilidade de corpos d’água, o que 

também favorece a diversidade do grupo anura, 

visto que os anuros são especialmente 

dependentes da água durante seu período 

reprodutivo, pela vulnerabilidade à dessecação, 

pelo menos em uma fase de sua vida (Duellman e 

Trueb, 1994; Prado et al., 2005). Dentre essas 

espécies destaca-se D. elegans, E. cesarii e R. 

granulosa, que foram registradas exclusivamente 

neste sistema, sendo que E. cesarii que possui 

reprodução explosiva foi associada a ambientes 

alagados temporários em áreas de mata, sob a 

proteção de serapilheira. E. elegans foi associado 

à vegetação marginal na lamina d’água do Açude 

Gurjaú. R. granulosa ocorreu em áreas distantes 

dos corpos d’água, associado ao solo seco de 

predominância arenosa. 

No sistema Secupema foram registradas, 

exclusivamente, a espécie R. crucifer e S. 

fuscomarginatus. Ambas as espécies foram 

registradas após fortes chuvas, associadas a 

corpos d’água temporários. Nesses ambientes, R. 

crucifer e S. fuscomarginatus ocorreram quase 

que exclusivamente sozinhas nos seus respectivos 

ambientes, sendo observado um processo de 

segregação dessas duas espécies no RVS Gurjaú. 

São conhecidos mecanismos ecológicos 

(segregação) que influenciam na diminuição da 

capacidade de as espécies coexistirem localmente 

com outras espécies, sendo um fator relatado por 

Urbano e Skelly (2006) para alguns anfíbios 

anuros. Diante da inexistência desses organismos 

nos corpos d’água de Gurjaú e São Salvador, 

acreditamos que isto pode estar relacionado a 

ocorrência da grande riqueza de espécies em todos 

os diferentes corpos d’água inventariados nessas 

duas áreas durante o estudo, impossibilitando a 

ocorrência de outras espécies.  

O sistema São Salvador apresentou maior 

abundância das espécies D. branneri, L. latrans, 

L. palmipes, L. fuscus, P. cuvieri, P. mystacalis, 

Scinax auratus, R. jimi e S. prasinus, que são 

espécies típicas de áreas antropizadas, como 

relatado em outros estudos (Vasconcelos e Rossa-

Feres, 2005; Koop et al., 2010; IUCN 2016), 

ocorrendo amplamente em todos os sistemas (São 

Salvador, Secupema e Gurjaú). Na área foi 

registrado um maior número de espécies 

associadas ao corpo d’água permanente (Açude de 

São Salvador), resultado já esperado, visto que, 

pela área ser aberta os corpos d’água temporários 

secavam rapidamente e o açude de São Salvador 

se mantém com água durante todo o ano; esse 

ambiente atrai as espécies, reforçando a 

importância do açude para a assembleia de anuros 

local. No entanto, tanto em outros estudos, quanto 

para os demais sistemas do RVS Gurjaú o maior 

número de espécies e a maior abundância foi 

registrada em corpos d’água temporários, podendo 

este resultado ser explicado pelos corpos d’água 

temporários serem mais atrativos, pelo menor 

número de predadores de girino (Woodward, 

1983; Skelly, 1997). A área apresenta-se 

visivelmente bastante fragmentada e com uma 

maior matriz antrópica, tendo em mente que o 

termo matriz se refere a toda e qualquer 

modificação causada pelo ser humano, a partir de 

modificações de floresta em pastagens, 

monoculturas, plantações, entre outros (Laurence 

e Vasconcelos, 2009). Para essa área tão 

modificada, uma boa opção seria a criação de um 

projeto conjunto entre Órgão Gestor, COMPESA 

e a comunidade, possibilitando uma melhor 

estratégia para conectar diferentes fragmentos. 

Assim sendo, poderiam ser criadas conexões a 

partir da própria matriz, tentando transformar essa 

matriz um pouco mais similar à área dos 

fragmentos, o que possibilitaria que algumas 

espécies sensíveis à fragmentação usassem esses 

ambientes de matriz, como relatado em Laurence 

e Vasconcelos (2009), podendo, por exemplo, 

serem criados Sistemas Agroflorestais (SAF’s), o 

que auxiliaria na preservação das espécies locais. 

Leptodactylus troglodytes não foi 

encontrada no sistema São Salvador devido a 
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maior antropização desse sistema. São Salvador, 

dentro de um gradiente ambiental, em relação à 

Gurjaú e Secupema, possui área com os menores 

fragmentos de mata, alta descontinuidade e alto 

grau de isolamento. Tinoco et al. (2008) 

observaram que L. troglodytes possuía maior 

abundancia em áreas pouco alteradas, 

corroborando os dados encontrados no presente 

estudo.  

Hypsiboas albomarginatus, que ocorreu 

nos Sistema Secupema e Gurjaú, foram 

abundantes em corpos permanentes e temporários 

com extratos de vegetação marginal arbórea. H. 

raniceps também é indicadora do Sistema 

Secupema e São Salvador, estando relacionada 

aos ambientes permanentes com vegetação 

arbórea, evidenciando a importância desse tipo de 

estrato vegetacional para as duas espécies. A 

ausência de registros de H. albomarginatus e a 

baixa abundância de H. raniceps em São Salvador 

está relacionada a quase ausência de estratos 

arbustivos próximos aos corpos d’água. L. 

palmipes não foi registrada em Secupema, e teve 

ocorrência em Gurjaú e São Salvador. Nos 

sistemas onde a espécie esteve presente, os 

espécimes estavam associados a ambientes com 

maior fluxo d’água, água corrente característica de 

córregos, diferente do modo reprodutivo com 

ovos e girinos exotróficos depositado em 

ambientes lênticos (modo reprodutivo 1) relatado 

para a espécie L. palmipes (Haddad e Prado, 2005; 

Haddad et al., 2013). Tendo no presente estudo os 

espécimes de L. palmipes sido registrados 

vocalizando, reproduzindo e depositando seus 

ovos em áreas de água correntes (modo 

reprodutivo 2).  

A partir das análises de PERMANOVA, 

do teste em pares e do teste de Simper, foi 

possível um melhor entendimento sobre como se 

comporta a anurofauna dos três sistemas hídricos, 

sendo observadas diferenças estatísticas nos três 

sistemas. No entanto, o sistema Gurjaú 

apresentou-se como o mais diferente dos três, 

estando essa diferença associada ao maior 

tamanho entre os fragmentos, maior aproximação 

entre eles e maior preservação do habitat. 

A fauna de anfíbios anuros, de forma 

geral para a RVS Gurjaú, estpa composta por 

organismos de áreas abertas e tolerantes a locais 

com intervenções humanas. As mesmas espécies 

são mencionadas por Heyer et al. (1990), Silva e 

Rossa-Feres (2007), Serafim et al. (2008) e IUCN 

(2016). A ocupação humana afeta, de forma direta 

ou indireta, todas as áreas do RVS Gurjaú.  

Dendropsophus branneri é a espécie de 

ampla ocorrência no RVS Gurjaú, sendo 

considerada constante e abundância nos sistemas 

Gurjaú, Secupema e São Salvador, sendo essa 

uma espécie bastante comum em áreas de Mata 

Atlântica nordestina, com registros em diversos 

trabalhos (e.g., Santana et al., 2008; Camurugi et 

al., 2010; Moura et al., 2011; Palmeira e 

Gonçalves, 2015). 

Dentre as ameaças que afetam a 

diversidade de anfíbios anuros desse 

remanescente de Mata Atlântica estão os efeitos 

de borda, isolamento dos fragmentos, a não 

preservação das APPs, o uso inadequado dos 

recursos hídricos, a utilização de herbicidas e 

outros venenos, a presença de monocultura de 

cana-de-açúcar, as queimadas e a liberação 

inadequada do lixo, a qual vem impactando, 

diretamente, a fauna local de anuros. Essas perdas 

gradativas dos ecossistemas terrestres e aquáticos, 

causadas pela fragmentação e isolamento de 

manchas de habitats estão associadas às 

interferências humanas, que acarretam nas 

ameaças para a biota, criando condições 

favoráveis à sobrevivência de algumas espécies 

generalistas em detrimento de espécies 

especialistas (Primack e Rodrigues, 2001; Silva e 

Rossa-Feres, 2007). Não obstante, a RVS Gurjaú 

se enquadra a estas considerações. (CONFUSO) 

Contudo, é necessária a tomada de intervenções 

dos órgãos gestores para minimizar esses efeitos, 

proporcionando a conservação/preservação das 

espécies e a recuperação dos fragmentos da UC, 

indispensáveis para a preservação, não apenas dos 

anuros, mas do total dos ecossistemas associados 

a eles.  

 

Conclusões 

1. Na RVS Gurjaú constatou-se a presença de 

gradiente de antropização influenciando a riqueza 

e abundância da assembleia de anuros no sentido 

sul-norte. O Sistema Gurjaú (sul) apresenta a 

maior diversidade de anuros, seguido de 

Secupema e São Salvador (norte). Esse último 

compartilha todas as suas espécies com os demais 

sistemas.  

2. No sistema Gurjaú as espécies Dendropsophus 

elegans, Elachistoclais cesarii, Rhinella 

granulosa são exclusivas, sendo indicadoras desse 

sistema melhor conservado.  

3. No sistema Secupema, as espécies exclusivas 

(Rhinella crucifer e Scinax. fuscomarginatus) 

rementem as diferentes adaptações de sua biologia 

e/ou ecologia.  

4. As espécies de anuros da RVS Gurjaú, mesmo 

estando presentes em áreas melhor conservadas, 

são em sua totalidade espécies indicadoras de 

ambientes alterados. 
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5. A contribuição desse estudo não somente 

auxilia o conhecimento da anurofauna local, mas 

de uma forma geral, elucida como esses 

organismos se comportam e se relacionam com o 

meio ambiente e com as ações antrópicas, que 

podem vir prejudicá-los e/ou preservá-los. Da 

mesma forma, auxilia os gestores a identificar o 

grau de conservação dos sistemas hídricos da UC. 

6. A pesquisa teve o caráter de atender as 

necessidade e carências do Órgão Gestor – a RVS 

Gurjaú/CPRH. Ela partiu de uma demanda dos 

gestores a fim de auxiliar na gestão da UC. Entre 

essas demandas, além da produção de cientifica 

envolveu uma gama de pesquisadores, alunos, 

comunidade e membros do Conselho Gestor, que 

passaram a perceber a UC com um olhar 

diferenciado. 
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